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A Sustentabilidade em Cadeia de Suprimentos





A Sustentabilidade em Cadeia de Suprimentos

• Durante as últimas duas décadas, o gerenciamento da 
cadeia de suprimentos tornou-se um importante 
tema de pesquisa na literatura de negócios (Silvestre, 
2015).

• Cadeias de suprimentos bem gerenciadas fornecem 
vantagens operacionais e estratégicas para 
organizações, regiões e países (Silvestre, 2015).

• Em grande crescimento, a maneira na qual a 
sustentabilidade é incorporada e desenvolvida nas 
cadeias de suprimento, colocou um holofote no tema, 
gerando grande atenção na indústria, academia e nos 
círculos políticos (Silvestre, 2015).

• Porém, o desenvolvimento e implementação da 
sustentabilidade em cadeias de suprimento pode ser 
afetado pelos fenômenos da incerteza e da 
turbulência organizacional. 



A Teoria da Contingência

• A eficiência da estrutura ou procedimentos de uma 
organização depende das circunstâncias específicas dessa 
organização (Major e Vieira, 2009).

• O desempenho de um determinado mercado depende 
da relação, ou adequação, entre uma organização e as 
restrições do ambiente externo, sendo tal teoria 
relacionada diretamente com ambientes turbulentos 
(Duncan 1972; Calantone, Rosanna e Cornelia 2003).

• Organizações que tem maior compreensão do ambiente 
em que estão inseridas podem melhorar seu 
desempenho mais facilmente do que as empresas com 
incompatibilidades ambientais (Miles e Snow, 1974) e 
isso também envolve a sustentabilidade em cadeias de 
suprimento. 
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A Incerteza Ambiental

• A incerteza foi amplamente examinada em estudos organizacionais com o objetivo de explicar a relação 
entre as organizações e seus ambientes operacionais (Duncan, 1972).

• A incerteza ambiental significa que não se compreende como os componentes do meio ambiente podem 
estar mudando ou se tem uma compreensão incompleta da interrelação entre os diferentes elementos 
ambientais (Milliken 1987).

• Van der Vorst (2000) define a incerteza da cadeia de abastecimento a partir de uma perspectiva de tomada 
de decisão como 'situações em que o tomador de decisão carece de ações de controle eficazes ou é 
incapaz de prever com precisão o possível impacto das ações de controle no comportamento do sistema 
devido à falta de informação ou compreensão do meio ambiente ou do estado atual da cadeia de 
suprimentos.

• O papel do gerenciamento da cadeia de suprimentos deve ser reduzir e eliminar esses laços de incerteza 
para melhorar o desempenho da cadeia de suprimentos (Van der Vorst et al. 1998).



A Turbulência Ambiental

• Turbulência ambiental é definida como o grau em 
que os níveis tecnológicos, competitivos, 
regulatórios e de clientes mudam em uma indústria 
e afetam as decisões gerenciais de uma 
organização (Calantone, Rosanna e Cornelia 2003; 
Kuivalainen et al. 2004).

• A quantidade de turbulência ambiental está 
intimamente associada ao grau de incerteza que 
uma organização ou cadeia de suprimentos 
enfrenta (Silvestre, 2015). 

• Um ambiente de negócios altamente turbulento 
pode causar inércia organizacional (Leonard-
Barton, 1992).
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Resiliência em Cadeia de Suprimentos

• Mais de uma década atrás, diversos campos começaram a desafiar o significado da 
resiliência focado no equilíbrio. Eles sugeriram que a resiliência não se relaciona apenas à 
capacidade de um sistema de “se recuperar” após um evento impeditivo, mas também à 
capacidade de se adaptar e transformar (Wieland e Durach, 2021).

• A literatura sobre operações e gerenciamento da cadeia de suprimentos permanece 
surpreendentemente desconectada desses debates (Wieland e Durach, 2021).

• Atualmente é particularmente difícil de entender ou prever como o fornecimento cadeia 
interage com o mundo exterior. Portanto, e em linha com recentes apelos para 
transplantar o pensamento ecológico em disciplinas de gestão (por exemplo, Ergene et al., 
2020), também deve se tornar uma habilidade essencial dos gestores da cadeia de 
abastecimento para lidar com o comportamento não linear, incerto e muitas vezes 
surpreendente da cadeia de abastecimento adotando resiliência no sentido socioecológico 
(Wieland e Durach, 2021).



As Perguntas de Pesquisa

Como a turbulência na 
cadeia de suprimentos e 

conceitos conexos são 
definidos?

Como a turbulência 
ambiental é/pode ser 

mensurada em termos de 
sustentabilidade em 

cadeia de suprimentos?

Objetivos de Pesquisa
Objetivo Geral:

Contribuir para preencher 
as lacunas de pesquisa 

sobre o tema.

Objetivo Específico:
Compreender como a literatura 
aborda a temática e construir 
instrumentos de validação e 

medição de construtos.



Validação de 
Escalas

Scoping Review

Metodologia 
de Pesquisa

Revisão 
Sistemática 

de Literatura 

A pesquisa será desenvolvida 
atráves de três etapas:
I. Scoping Review
II. Revisão Sistemática de 

Literatura
III. Validação de Escalas

Resultados



Scoping Review

• As revisões de escopo podem ser conduzidas para mapear uma área de literatura com relevância ao longo  
do tempo, área, como determinado país ou contexto, fonte, como por exemplo, literatura revisada por 
pares ou cinza, e origem (Peters et al., 2015).

• As revisões de escopo também podem ser realizadas para determinar não apenas a extensão e alcance da 
pesquisa já estudada e disponível na literatura em relação a um tópico, mas também a maneira como a 
pesquisa foi conduzida. 

• As bases de dados utilizadas serão Scopus, Web of Science e Dimension.

TITLE-ABS-KEY ( ( "environmental turbulence" OR "dynamic 
capabilities" OR "extreme ambiguity" ) AND ( 
"environmental uncertainty" OR "learning loops" OR 
instab* OR "Institutional voids" OR uncertain* ) AND "sup* 
chain*") 



Revisão Sistemática de  
Literatura

• Irá responder as questões de pesquisa 
específicas e é uma metodologia que reúne 
estudos já existentes, seleciona e qualifica 
contribuições, analisa e sintetiza dados e traz 
uma análise do que já foi estudado e o que ainda 
precisa ser desenvolvido em determinado tema 
(Denyer e Tranfield, 2009; Thomé et al., 2016b), 
sendo assim uma importante ferramente 
científica de análise e contribuições futuras para 
determinada temática de pesquisa (Tranfield et 
al., 2003; Thomé et al., 2016b). 



Validação de Escalas

• As escalas que serão definidas para mensurar a 
relação entre turbulência e sustentabilidade em 
cadeias de suprimento serão posteriormente 
validadas. A validação de escalas é um conjunto de 
procedimentos não só quantitativos mas também 
qualitativos que se iniciam com o que será medido.

• A escala desenvolvida irá mensurar a turbulência 
ambiental que afeta a sustentabilidade em cadeias 
de suprimentos.
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Resultados

Resultados 
mensurados

Escala 
Validada Framework

Escala de 
Mensuração de 
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